
Miomectomia

A delicadeza e precisão
da cirurgia robótica

para preservar a
fertilidade feminina



Mioma Uterino
A miomectomia consiste na remoção cirúrgica de um mioma 
uterino. O tipo de procedimento cirúrgico depende da 
localização dos miomas, do seu número, do seu tamanho e dos 
sintomas associados.

Influencia também a decisão cirúrgica a indicação para manter 
a fertilidade e, portanto, a idade da mulher.

A miomectomia é, habitualmente, indicada para mulheres com 
miomas de grandes dimensões (vários centímetros) ou com 
sintomas associados (como hemorragia vaginal e dores) e que 
pretendem preservar a sua fertilidade, mantendo o útero para 
uma possível gravidez no futuro.



As vantagens da robótica
Nas mais diversas patologias, sejam miomas, sejam 

endometrioses que causam infertilidade, a robótica 

proporciona cirurgias mais preservadoras retirando as lesões 

evitando ressecções.

A visão 3D e os braços delicados permitem fazer uma melhor 

dissecção de aderências para que a paciente volte rapidamente 

ao seu plano de gravidez e constituição de família com filhos. Ela 

acorda muito melhor da cirurgia robótica, tendo uma 

recuperação mais rápida com retorno quase imediato às suas 

atividades profissionais.



Menos dor, mais 
segurança e de volta à 
vida normal no dia 
seguinte.

Por meio do da Vinci Xi, o cirurgião consegue ter uma precisão 
maior de movimentos para a retirada dos miomas e, com isso, 
minimizar a perda sanguínea preservando a estrutura uterina. 

A robótica é a evolução das cirurgias minimamente invasivas 
e permite melhor abordagem na realização e tratamento de 
doenças ginecológicas com alta precisão cirúrgica, quando 
comparada com as cirurgias tradicionais. Preserva o útero, a 
fertilidade e favorece a alta hospitalar precoce, podendo a 
paciente retornar às suas atividades habituais bem mais 
rápido, em comparação com os demais métodos cirúrgicos.



Na maioria dos casos,
o diagnóstico precoce 
significa a cura.
O Instituto Nacional de Câncer (INCA) estima que, em 2022, 
sejam diagnosticados 16.590 novos casos de câncer de colo do 
útero no Brasil, com um risco estimado de 15,43 casos a cada 
100 mil mulheres.

O câncer de colo do útero já foi uma das causas mais frequentes 
de morte por câncer em mulheres. A taxa de mortalidade por 
câncer uterino caiu significativamente com o aumento do 
rastreamento da doença por meio do exame de Papanicolau.

Consulte sempre o seu médico e viva a vida com mais saúde!
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Menos dor, mais segurança e de volta
à vida normal em menos tempo.
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